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Quando ha 44 anos, os exercitos 
da Pi ussia estavam prestes, na in¬ 
vasão da França, a conquistar a ci¬ 
dade de Paris, o genial Vitor Hugo, 
no seu exilio de Guernesey, publi¬ 
cou uma carta dirigida aos invaso¬ 
res. na qual manifestava simulta¬ 
neamente a dôr que lhe trazia a 
-circunstancia daquela conquista, e 
a advertência feita ao inimigo, da 
temeridade que a sua ousadia re¬ 
presentava. 

E’ esta a carta a que hoje vamos 
dar publicidade, por se nos afigu¬ 
rar que tem reconhecida impor¬ 
tância e incontestável oportunida¬ 
de, se bem que a cidade de Paris 
não esteja atualmente nas mesmas 

. condições da receosa conquista em 
. que se encontrava ha 44 ano?. 

Publicou-a Tomaz Ribeiro no Bo- 
ielim oficial, onde o notável escri¬ 
tor fazia o relato diário da guerra 
franco-prussiana. E Tomaz Ribeiro 
acompanhava a carta das seguin¬ 
tes palavras : 

«Lêde essa carta de Vitor Hugo. Se 
vos parecer receoso ou demasiado pru- 

cer apaixonado, reparte que é fr.incez e 
pae; se vos parecer fantasioso, reparae 

. qji e poeta; se vos parecer extemporâ¬ 
neo, reparae que é filosofo do absoluto; 
se vos parecer orgulhoso, lembrae-vos 
de que é muito grande». 

E agora apreciem os nossos lei¬ 
tores a carta do maravilhoso escri¬ 
tor : 

morra; nós somos a França. Nós 
somos a Republica Franceza;nós 
temos por divisa: Liberdade, Igual¬ 
dade, Fraternidade. Escrevemos na 
nossa bandeira Estados Unidos da 
Europa. Nós e vós somos o mesmo 
povo. Nós tivemos Vercingitorix, 
como vós tivestes Arminius. O mes¬ 
mo raio fraternal, sublime traço de 
união atravessa o coração da Fran¬ 
ça e a alma da Alemanha- E’ pois 
sincero o que vamos dizer vos: se 
infelizmente o vosso fatal erro vos 
impele para as supremas violências, 
se vós vindes atãcar-nos nesta au 
gusta cidade confiada de certo mo¬ 
do pela Europají guarda da Fran 
ça, se vós assaltaes Paris, nós nos 
defenderemos até á ultima extre¬ 
midade, nós lutaremos com todas 
as nossas forças contra vós; pnrém, 
declaramos vos que continuaremos 
a ser vossos irmãos; e os vossos 
feridos, sabeis vós onde os have¬ 
mos de depositar? No palacio da 
nação. Nós designamos desde já 
para hospital dos prussianos feri¬ 
dos as Tulherias, Aji nas Ambulan- 

dtnle, reparae que é velho; se vos pare- c*a^ serv'r se-ão os vossos bravos 
— - - soldados que tivermos feito prisio¬ 

neiros. E’ ali que as nossas esposas 
irão cuida-los e socor re los. Os vos¬ 
sos feridos serão nossos hospedes, 
trata-los-emoís lealmente, e Raris 
ha de hospedados no seu Louvre. 
E’ com e»ta fraternidade no cora¬ 
ção que aceitaremos a vossa guer¬ 
ra. Porém, que guerra, alemães? 
Que significação tem ela? A guer¬ 
ra acabou desde que o império 
morreu 1 Vós matastes o vosso ini¬ 
migo que era o nosso também; que 

4Alemães! 
Alemães, é um amigo que vos fa¬ 

la Ha tres anos, na epoca da expo¬ 
sição de 1867, do meu exilio vos 
saudei como bemvidos á nossa ci¬ 
dade. Que cidade? Paris. Porque 
Paris não pertence exclusivamente 
a nós. Paris é tanto vossa como 
nossa Berlim, Viena. Dresde, Mu- 
nich Stuttgard, são vossascapitaes; 
Paris é vosso centro. EJ em Paris 
que se sente bater o coração da 
Europa. Paris é a cidade das cida¬ 
des Paris é a cidades dos homens 
Ali foi Atenas, ali foi Roma e ali é 
Paris. Paris é apenas uma imensa 
hospitalidade. Voltaes hoje a Paris? 
Como? Como irmãos, como ha tres 
anos? Não. como inimigos. Porque? 
Que sinistra aberração é essa? 
Duas nações fizeram a Europa. Es 
sa» duas nações são a França e a 
, lenvanha. A lemanha é para o 
Ocidente o que a Índia é para o 
Oriente, uma especie de grande 
antepassado Nós veneramo-la. Mas 
que significa o que se está passan¬ 
do ? Que quer isto dizer ? Hoje quer 
a Alemanha destruir a Europa, que 

•é a mesma Alemanha pela sua ex¬ 
pansão e a França pela sua irradia¬ 
ção. E’ isso possível? A Alemanha 
destruirá a Europa mutilando a 
França! A Alemanha aniquilará a 
Europa destruindo Paris. Refleti. 

-Que significa esta invasão? Que 
quer dizer este esforço selvagem1 
contra um povo irmão? Que vos fi- | 
zemos nós ? Veio de nós esta guer¬ 
ra? Foi o império que a desejou, 
foi o império que a promoveu. O 
império está morto. E’ justo. Nós 
nada temos de comum com o cada- 
ver Ele é o passado; nó-; somos o 
futuro, t.le é o odio, nós somos a 
simpatia. E'e é a traição; nós so¬ 
mos a lealdade. Ele é Capua e Go¬ 

mais quereis? Vindes para tomar 
Paris á força? Mas nós sempre vo- 
la oferecemos amigavelmente. Não 
obrigueis a fechar-vo» as portas 
um povo que sempre leve os bra¬ 
ços abertos para vós. Não vos ilu¬ 
dais com Paris. Paris ama vos, mas 
Paris combater-vos-ha com toda a 
formidável majestade da sua gioria 
o do seu luto; Paris ameaçada de - . 
uma brutal violação, pode lornar • Ç°eá- A Alemanha, extinguindo l a- 
se terrível. Juiio Favre disse vos, ris» a ,A,leni'n*la deslocando o eixo 
eloquentemente, e eu vo lo repito:; ,s (,a*ias- vhs descénJenies dos 
Esperais acaso uma indigna resis- teutonic°á 

rém, vós sois o povo dos sonetos 
coiraçados e do cri de Tepée. Vós 
sois a nação dos pensadores que se 
tornam quando é preciso u na le¬ 
gião de heróis Os vossos soldados 
são dignos dos nossos; os nossos 
são a bravura indomável, os vossos 
a intrépida tranquilidade. Ouvi o 
resto: Vós tendes generaes astutos 
e hábeis, nós temos chefes ineptos, 
vós tendes feito mais uma guerra 
dextra que uma guerra brilhante; 
os vossos generaes teem preterido 
o util ao grande; estão no seu di¬ 
reito; vós tendes-nos tomado de 
impreviso, vó^ tendes sido dez con 
tra um. Os nossos soldados teem- 
se deixado massacrar estoicamente 
por vós que tendes engenlvísãmen- 
te postos todas as eventualidades 
do vosso lado. De maneira que até 
hoje nesta horrível guerra a Prus 
sia tem a vitoria, mas a gloria per¬ 
tence á França. Agora, pensai nis¬ 
to; vós acreditais ter só a dqr um 
ultimo golpe; cair sobre Paris apro¬ 
veitando-vos do facto de õ nosso 
adiniravel exercito, enganado e 
truíJo, estar a e4a hora quasi in 
teiramente prostrado, e morto no 
campo da batmha. Para atacar ten 
des setecentos mil soldados, com 
todas as vossas maquinas de guer¬ 
ra, metralhadoras, canhões de aço, 
b >las de Krupp, peças de Dreyse, 
inumerável cavalaria e terrível ar¬ 
tilharia. Do outro lado das mura¬ 
lhas estão esperando 3oo.ooo cida- 
dadãos,pais delendendo os seiis ate- 
tos numa cidade cheia de famílias, 
trementes, onde ha esposas, mães, 
irmãos, e onde neste me^mo mo¬ 
mento aquele que vos escreve te n 
os seus dois netos, um dos quais 
está unido ao seu coração. E’, nes¬ 
ta cidade inocente da guerra, nes¬ 
ta cidade que nada vos fez senão 
dar vos a sua luz, é em Paris—só, 
altiva, e desesperada, contra quem 
vos precipitais, vós, í.nensa onda 
de combate e de destruição! Esta 
será a vossa missão, valentes ho 
mens, grandes soldados, ilustre 
exercito da nobre Alemanha! Oh! 
refleti! O decimo nono século terá 
de ver este horrivel prodígio: uma 
naçao civilisada tornando-se selva¬ 
gem, aniquiland > a cidade das na- 

tenc a? Vós tomais as fortalezas, 
haveis de encontrar as muralhas; 
tomais as muralhas, encontrareis a 
barricada; tomais a barricada e en¬ 
tão quem sabe o que o patriotismo 
e o perigo poJe aconselhar? Vós 
encontrareis os canòs' transforma¬ 
do em minas a arre,messar pelos 
ares ruas inteiras. Vós tereis acei- 

.tadu esta terrível condenação: to¬ 
mar Paris, pedra por pedra, estran¬ 
gular aqui a Europa, matar a Fran¬ 
ça com detalhe em cada rua, cm 
cada casa, e que grande luz seria 
necessária para extinguir alma por 

fareis uma guerra des¬ 
leal exterminando o grupo dos ho¬ 
mens e das ideias de qae o mundo 
carece, vós aniquilareis a cidade or¬ 
gânica, e recomeçareis Atila e Ala- 
rico, e renovareis, ó barbaros ! de¬ 
pois de Ornar o incêndio da livra¬ 
ria da humanidade, e arrasareis o 
Ilolel de ville como os Hunos arra¬ 
saram o capitolio, e bombardeareis 
Notre Dame, como os turcos bom¬ 
bardearam ò Partenon, e dareis ao 
mundo este espetáculo de -a:e 
mães tornarem se nqvamente Vân¬ 
dalos, e vós sereis depois o barba¬ 
rismo domando a civilisação. iNãb, 

alma! Parai! Alemães, Paris é tre- j na°. e não. Sabeis o que será para 
mendo! Tomai cuidado diante de 
Paris. Todas as transformações lhe 
são possiveis. Os seus ensinamen¬ 
tos dão vos a medida das suas 
energias, parece dormir, está acor¬ 
dada; labrica ou tira ideia da bai¬ 
nha do mesmo modo que arranca 
a espada; e a cidade que hontem 
era Cybaris pode amanhã ser Sa¬ 
ragoça Dizemos nós isto para vos 
intimidar? Não, certamente não, 
nós não vos intimidamos, alemães! 
Vós tivestes Galgacus contra Roma 
e Koerner contra Napoleão. Nós 

vos uma semelhante vitoiia? Será 
a deshonra. Ah! certahlente nin¬ 
guém pensa em assustar-vos, ale 
maes, glorioso exercito, corajoso 
povo, mas alguém pode informar- 
vos. Não é seguramente oprobrio, 
o que vós procurais, mas será opro¬ 
brio, o que achareis; e eu europeu, 
o que quer dizer amigo de Paris, 
eu parisiense, que quer dizer ami¬ 
go dos povos, advirto-vos do peri¬ 
go em que estais, meus irmãos da 
Alemanha, porque vos admiro e 
considero e porque conheço bem 

somos o povo da Marselhesa, po-, se alguma cousa vos pode obrigar á 

retirada não é o medo. é a vergo¬ 
nha. Ah! nobres soldados! consul¬ 
tai os vossos corações! Sereis con¬ 
quistadores curvando as vo:>sas ca¬ 
beças: c que vos dirão vossas es¬ 
posas! À morte de Paris! que !uto! 
O assassínio de Paris! que crime! 
Ao mundo ficará o luto, a vós o cri¬ 
me! Não aceiteis esta imensa res¬ 
ponsabilidade. Parai. E agora uma 
ultima palavra: Paris levada á ex¬ 
tremidade, Paris sustentada pela 
França, levantada, pode conquistar 
e conquistará; e vós tereis cometido 
sem proveito aquela violência que 
já escandaliza o mundo Para todos 
os efeitos apagai destas linhas es¬ 
critas á pressa as palavras destrui¬ 
ção, extinção e morte Não, eles não 
destroem Paris Se conseguirem, o 
que não é facil, destrui-la, engran¬ 
decê-la hão moralmente. Arruinan¬ 
do Paris santifica-la-ão. A dispersão 
das pedras causará a''dispersão das 
ideias. Arremessada Paris aos qua¬ 
tro ventos vós fareis de ca Ja par¬ 
ticula de cinza a semente do futuro. 
Aquele sepulcro exclamará: liberda¬ 
de egualdade e fraternidade! Paris 
é uma cidade, mas Paris é uma al¬ 
ma Queimar os nos>os edifícios é 
apenas queimar os nossos ossos; o 
seu fumo tomará formas, tornar- 
se-se-ha enorme e vivido, e levan- 
tar-se-ha até o céu; e ver se ha pa¬ 
ra sempre no horisonte dos povos, 
acima de nós, acima de vós. acima 
de todos e de tudo, atestando a 
nossa gloria, atestando a vossa ver¬ 
gonha, aquele grande espétro feito 
de sombra e luz: Paris. Agora tenho 
dito, alemães, se persistis, ousai! 
Estais avisados, vinde, atacai as 
muraihas de Paris. Debaixo das 
vossas bombas e das vossas metra¬ 
lhadoras ela se defenderá. Enquan¬ 
to a mim, um velho, ali estarei sem 
armas, A mim pertence-me estar 
com os povos que morrem, lamen- 
tando-vos por estardes com os reis 
que matam. 

Paris, 9 de setembro de 1870. 

Vitor Hugo». 

Ça^ctoniíiro do Povo 

Para que quero eu 1» cabdo 
Cria 10 com imita dôr, 
Se me nã<> serve de laço 
Para preuder 0 meu amor ? 

Se tiras o mar verme ho; 
Nào le assqsies que é sagrado; 
são lagrimas de sangue 
Que por ti lenho chorado. 

A folha no ar dà voltas, 
Eu ainda' uãu iíie volléi 
Dize, amor, se me deixaste, 
Que eu ainda não le deixer 

Falta dc espaço 
Por absoluta falta de espaço fomos 

obrigados a retirar muitosTirtigos já com¬ 
postos para este; numero. 

Teatro Circo 
Após belas noiles de cmemalngrafo e 

npiiiiios concertos pelo semeio dirigido pelo 
maesirin 1 sr. Itebelo Neves, vamos eui bre¬ 
ve ter neste teatro duas expleudidas reci¬ 
tas peia companhia de artistas do teatro da 
Republica, sob a diréção do ator Rafael Mar¬ 
ques e de que além deste ator fazem parie 
barbara Wallort, Luz Vulozo, Paz Kodri- 
gues Maria Cosia, Aulouio Sarmento, Teo- 
doro Santos, Ribeiro Lopes, eic. 

Entre as peças do reporn rio cilareinos 
em primeiro logar 0 Marechal de Kalb, em 
4 a'os, que alem de constituir um violento 
ataque ao exercito alemão, é revestido de 
ceuas dramaticas da maior mteusidade. 

O Oeraldo aceita, publica e agrade¬ 
ce todas as informações de utilidade pu¬ 
blica que ine sejam enviadas. 

ESCOTISMO 

SfB LEUl flTIlli 
No a>tig j anteri >r, exortei os pus por- 

t.iguézes, nomead 1 nente os algarvio., a 
concorrerem para o Jesenvolument» do 
eso-tis no; conveio de que sé assim o fize- 
re n, concorrem e m uto para a prepara¬ 
ção d; futuras geraçõe-, soiidos alicerces 
dum Po t igal novo e leiiz. 

...Ficamos ago-a um po ico de histo¬ 
ria. traçanio um lig.-iro qu< Po do modo 
que apareceu c se desen/olveuoe-cotismo. 

A pri neira naç-io que te«e escoteiros e 
que o* exportoj oir-i o re^o do mundo, 
foi a I tglat.-rra. Deve este paiz e tdi o 
mundo, o inicio desta uuiusimá institui¬ 
ção a 1 general inglez, sir Baden Powel, 
em 1918. Militar valente, cidadão ilu'tre, 
PoWel combateu pela :-.ua pairia na guer¬ 
ra anglo boer, tendo st d ■ um dos se is 
mus tirilhantes feitos miiiiares a.deleza 
de Maickmg. 

Praticando e conhecendo quasi todos 
os desportes, inteligência lúcida e esp.ri¬ 
to sumamente pratico, viu os defeitos e 
lacunas militares dos exercitos do seu paiz, 
as defeciencias da preparação nuitar da 
sua raça c os perigos próximos e futuros 
que •ameaçaram a I igl .terra na sua polí¬ 
tica externa. Percebeu que era uma ne¬ 
cessidade imperiosa e inad avel a prepa- 
ção dc gerações vigorosas, Pem prepara¬ 
das para a vida, duma mo al solida e ab¬ 
solutamente dedicada á sua Patria... E 
assim apareceram os primeiros boy-scouts, 
(escoteiros; e assim nasceu o escotis ao. 

Como- também já disse, a oase primor- 
d ai do escotismo é o culto levado ao ex¬ 
tremo deste conjunto de qualidades mo- 
raes, nobres e alevantidas, enamado, hon¬ 
ra. Daqui o desenvolverem-se e exigtrem- 
s • aos escoteiros o respeito o m^is com¬ 
pleto e abseluto pelos compromissos to¬ 
mados e á palavra Je homa, so dads em 
casos de absoluta necessidade. A vida 
ativa e aventurosa dos exploradores ou 
uos couboys d » Far nest americano, a 
stngelesa e naturalidade dos boers, a sua 
resistência e parcimo.ua, deram bastantes 
exemplos e ensinamentos para se chegar 
a esta preparação pratica e perfeita que é 
a formação do escoteiro. Quasi todas as 
nações civilisadas recebera 11 com entu- 
sia-tno as ideias e exemplos ue Baden 
Powel. Com pequenas aclarações ind ca- 
das pelos climas e diierenças de tempera¬ 
mentos dos vários psizes, em todos eles 
se pratica 0 escotismo como Powel o co¬ 
nheceu c como na Inglaterra se pratica. 
Rapidamente se desenvolveu o escotismo 
nesse Pa.z, pois que passados quatro anos 
da sua introdução navia e todo o território 
britânico 5oo:ooo esc aeiros, de idades 
variaveis entre os 11 e 18 anos. 

A disci. lina, o vigor fisico, o porte di-. 
gno e correto destes rapazes causaram a 
admiração e simpatias geraes, não só do 
Chefe do Estado e poderes públicos como, 
das varias (orças vivas do Paiz. Hoje pas¬ 
sados anos, a Inglaterra tem nos funda¬ 
mento' da sua colossal resistência a to¬ 
dos os golpes que lhe quizerem vib a , o 

^raoalho e energia dos seus escoteiros e 
ex-esc.oteiros, que torna 1; este aJmiravel 
Paiz uma gloria do gemo humano .. 

Como também já disse, o escotePo de¬ 
ve passar a m.ior parte da sua vida aQ.. 
ar livre. Vida de plena liberdade, do com¬ 
pleto altruísmo, o escoieiro traballu e. 
prepara-^e principalmente para o bem e 
sua prat ca. 0 

Aprende a conhecer praticamente as 
plantas, as arvores, os ammaes, a Correr, 
a nadar, a construir um barco e uma jan¬ 
gada, um abrigo, uma cabana, a reconhe¬ 
cer e seguir pistas e rastos de'homens e 
irracionai-; a orientar-se de dia e de noi¬ 
te. Procura e prepara a sua alimentação, 
a socorrer leridos e vitimas de acidentes 
vários, a extinguir incêndios. Como nor¬ 
ma e orientação para a sua vida o esco¬ 
teiro, toma ao entrar para a Instituição 
um compromisso solene que cumprirá em 
todas as circunstancias da vida. 

Esse compromisso resume-se em tres 
aitigos : 

i.°—Ser leal á Patria. 
2.0—Auxiliar os semelhantes em todas 

as circunstancias. 
3.°—Obedecer ás leis dos escoteiros. 
Não precisamos demonstrar, nem apre¬ 

sentar solidos argumentos para provar a 
necessidade do escotismo e sua pratica 
em Portugal. Portuguezes, meus compa¬ 
triotas, a realidade triste e cruel, mostra- 
vos bem que se Powel viu que a mocida¬ 
de ingleza precisava dum orientador que 
lhe indicasse o caminho verdadeiro c réto 
da honra e do dever, a mocidade portu- 
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gueza bem trais precisa deste salutar re¬ 
médio ! E felizmente assim se viu já en¬ 
tre nós. Em Portugal ha já escoteiros. 

A federação dos escoteiros portugue¬ 
ses com os seus dez grupos, tem em Lis¬ 
boa a sua séde. Mais alguns grupos não 
federados existem, havendo bem funda¬ 
das esperanças que outros se formem em1 
breve. Mas será isto bastante ? De modo 
nenhum. Comparando o numero de esco¬ 
teiros portuguezes com o de qualquer ou¬ 
tro Paiz, o nosso espirito entristece-se 
profundamente com o confronto. A nossa 
vismha Espanha, sempre mal conhecida e 
estudada entre nós, apresenta um nume¬ 
rosíssimo contingente de escoteiros, con 
correndo brilhantemente com as outras 
nações onde o escotismo está mais desen¬ 
volvido. A B laic Suissa, França, A ema- 
nha, Estados Unidos da America do Nor¬ 
te, Estados Scandinavios teem os seus 
grupos de escoteiros, numeros.'S e mode- 
larmente organisados, tendo das forças 
vivas dos respetivos pnzes o máximo au¬ 
xilio moral e material. 

Em Portugal apenas a boa vontade de 
alguns e os sacnficios de pouco», teem 
conseguido orgamsar e manter os no»sos 
grupos. Um dia chegará contudo que os 
olhos olímpicos dos governos e o patrio- 
t amo das varias corporações e institui¬ 
ções, reparem na.utilidade do escotismo, 
nascendo então uma éra de felicidade e 
progresso para nós e consequentemente 
p« a ó nosso Portugal. 

(Continua). 
Tedro Piters. 

■ --- 

0 eomercio francn-hespanhnl 
Reuniu-se em Paris o Comité repubicano 

do comercio e da iniustpa, sob a presidên¬ 
cia do deputado M. Puerh. 

0 presidente da comissão de pautas M. 
Havy, procedeu á leitora dum documento, 
em que se põem em relevo as cifras dos 
prejoizos sofridos por Fi ança e, Espanha, em 
consequência o modus vivendi de 1912. 

Foi aprovada, por unanimidade, uma pro¬ 
posta de M. Havy. expressando o desejo de 
qtie comecem quanto aotes as uegociações 
para concertar uma convenção comercial 
franco espanhoia que deixe a salvo os iule- 
rt-sses recíprocos dos dois paizes, que seja 
duradoura e garanta o desenvolvimento tio 
trafico. 

A reunião efetuou se na Gamara dos De 
putados. 

MÃsUõiimsios 
Moclallsmo pratico 
Na ilha ua Ascenção, no Atlântico, não 

se usa dinheiro absolutamcnte para nada. 
A ilha pertence ao almirantado inglcz, 

e a' sua povoação consiste em al íuns ma 
rinheiros e negros da Serra Leôi, os 
qua s exercem i dos os ofícios, subordi 
nados ás ordens de um capitão. 

Não ha na ilha propriedade privada, 
no uue respeita a terreno, rendas, contri 
bu ções, etc. 

Os gados pertencem a toda a gente, e 
a carne e t 'dos os produtos vegetaes daa 
hortas tão distribuídos por raçõe». 

Pode afoitamente dizer-sc que nesta 
ilha se acha realisado o ideal socialista. 

Catos azues 
No hall da agricultura de Westminster 

reslisa se atualmente uma original expo¬ 
sição. Numerosas damas da alta arist 'crs 
cia britanica expõem curiosos cxemplare» 
de gatos azues. produto de numerosos e 
difíceis cruzamentos, Os primeiros gatos 
obtidos eram de um azul sujo desagradá¬ 
vel; mas com o tempo conseguiram-se 
gatos de um azul escuro precioso. 

Agora tr3tam de os impôr á moda, e 
uma dama, para ser elegante, icve pos¬ 
suir pelo menos um gato azul. Os preços 
porque esses animaes são vendidos o»c - 
lam entre cinco e seis libras esterlinas, 
segundo as raças, a finura e igualdade 
da côr. 

C mstituiram-sc varias sociedades para 
exporar a criação e venda de gados 
azues. 

A Furlaoa 
O Osservatore-romano publicou ha 

dias em Roma uma nota protestan lo 
energicamente contra o que chama uma 
invenção absurda e inverosímil e contra a 
inconveniência de intrometer o noine do 
papa num reclame em favor de uma dan- 
sa lasciva, a Furlana. 

O ôrgatn do Vaticano declara perento¬ 
riamente que o soberano pontífice nunca 
aprovou nem recomendou a Furlana, e 
acrescenta que esta invenção teve des¬ 
graçadamente por efeito fazer reviver c 
tornar popular um costume pagão, que só 
pode contribui' para abaixar o nivel-mo- 
ral da sociedade. 

Os Cresos norte-americanos 
Para fazer uma ideia de quanto dinhei¬ 

ro gastam os arquimilionarios dos Esta- 
dos-Unidos, bastará dar um passeio pela 
famosa Quinta Avenida, onde se tem gas¬ 
to a bagatela de too.ooo contos. 

A soberba residência de Vanderbilt cus¬ 
tou 5:ooo contos. A decoração do salão de 
baile cintou 25o contos e para fazer o 
jardim demoliu-se uma casa que valia 175 
contos. 

O senador Clark dispendeu mil co uos 

na decoração do seu palacio. Por uma só 
escadaria de mármores desembolsou El- 
dridge ,Gory 100 contos, 

Isto tudo, porém, nada é compârado 
com a maravilha que Stephen Marchand 
fez edificar para sua esposa. Só a camara 
nupcial, que parece saida de um conto 
das Mil e uma noite, custou 1:000 contos. 

O leito, de éDano com incrustações de 
marfim e oiro, é uma obra prima de arte 
e custou perto de 200 contos. O této. 
com baixos relevos e frescos notáveis 
custou cerc 1 de 20 contos, e a mobiba re¬ 
presenta. no seu conjunto, 5oo contos, 
não incluindo a guarda-roupa da esposa, 
que custou 140 contos. 

Agora não se espantará ninguém ao 
ler que mistress H-ller fez encerrar 0 ca- 
daver do marido numa urna que custou 
18 contos e levantou-lhe um mausoléu pe 
lo qual pagou 400 contos. 

Diz isto a revista ingleza TU Bits. 

O túnel de Mauch 

Dizem de Londres que o barão de Er- 
langer. presidente da Companhia do Tú¬ 
nel da Mancha, que desde 1881 espera a 
realisação dessa empreza, efetuou na noi¬ 
te de 22 uma notável conferencia, na qual 
fez sobresaír as vantagens que teria o to¬ 
nel que, segundo ele, seria um meio de 
etiegar á paz, acrescentando que a não 
consrução do tunel prejudica a Inglater¬ 
ra. O engenheiro francez Popp, que pre¬ 
sidia á sessão, invocou a favor d > tunel a 
possibilidade do abastecimento da Grã- 
Bretanha em caso de guerra. O grande 
negociante lord R 'thorham disse que as 
objeções estratégicas eram menos veemen¬ 
tes que nos anos passados. A construçã • 
do tunel *cia uma' garantia de continui¬ 
dade e permanência da entente cordial. 

Uui auarquUta-.. perigottlssl- 
mo 

Uma das ultimas noites, em um hotel 
da Avenida du Matne, em Paris, apresen¬ 
tou-se um vi jante que infundiu algumas 
suspeitas, pelo aspet» miserável, quasi 
andrajoso, da sua ves irnenta. O homem 
envergava uma farpcla mais qee pinde- 
rica. 

O dono do hotel que estava decidido a 
não perder de vista aquele freguez, levan¬ 
tou-se alta noite e foi dar uma volta pe¬ 
los corredores, a ver se descobria alguma 
coisa que confirmasse as suas apreensões. 
Parou discreiameme um instante á porta 
du quarto do farroupilha e ooz se a escu 
tar. E que ouviu cie?... Uma voz enér¬ 
gica. stentorea, que clamava : 

Bombas ! Sangue ! Lagrimas ! Tiranos ! 
Liberdade ! 

Ai! que é um anarquista! exclamou 
entre dentes 0 dono do hotel. Espera que 
eu já te arranjo a c m •. 

E, pé ante pé, f 1 despertar um criado 
e di*»e-lhe que cresse a chamar • poli¬ 
cia. Entretanto, armou-se de revolver, ar¬ 
mou também a mulher e ambos se puze 
ram de sentinela á porta do quarto do te¬ 
mível acrata. 

Chegou a p'licia e o farroupilha c mti- 
nuava com as suas apostrefes. A porta 
foi arrombada e o homem solidamente 
agarrado. Muito surpreendido, o vi jante 
pergun ou o que acontecia. A policia dei¬ 
tou a mão sôfrega nente a um maço de 
papeis que estava em cima da mesa. De¬ 
viam ser documentos comprometedores. 

Quando chegaram ao comissariado, o 
comissário do distrito apre>sou-se a ler 
os documento». Ao alto da primeira folha 
lia-se o seguinte : 

«O orfão da Polonia—Poema futurista 
integral». 

O comissário pôz o homem cm liberda¬ 
de, apezur de conhecer que mer cia um 
oar de tmzes de cadeia... pelo delito do 
poema futurista, e de tnais a mais inte¬ 
gral ! 

Inspeções 
Dia» do (Dez da novembro em que devem 

apresentar-se á junta hospitalar de itispé 
ção em Évora, os mancebos recenseados no 
corrente ano para 0 serviço militar e que 
foram isentos nefiniitvameiiie e temporaria¬ 
mente pela junta de recrutamento, os quaes 
*Io mandados uovameute inspecionar por 
ordem da secretaria <la guerra : 

Alportel e Faro (todas as freguezias), a 
22; Oibão (todas as freguezias), a 23; Ta- 
vira (iodas ai freguezias com exceção de S. 
Tiago de Tavira), a 24; Tavira (íreguezia do 
S. Tiago de Tavira), a 25; Vila Real de 
Santo Antooio (todas a» freguezias), a 25; 
CasTo Maritn (fregnezio de Odeleite) a 25; 
Castro Maritn (restantes freguezias), a 2<i; 
Louló (freguezias de Ameixial Roliqueime, 
Querença e Salir), a 26; Louló (freguezias 
de Alinaucil, Alie e S. Sebastião de Loulé), 
a 27; Loulé (fregnezia* de S. Clemente de 
Louló), a 28; Alcuutim (todas as fraguezias), 
a 28. 

-xx>fioo. 

A graça alheia 
BOA RAZAO 

—Porque estás :i chorar, ó Joãosinho? 
perguota uma senhora a um pequeno. 

_Porque todos os manos teem férias 
e eu só é que não tenho. 

—Mas porque não tens tu férias ? 
— P orque ainda nco ardo bo colégio . 

MADHIGAES EM PR&A 

LÈCITG BRJNE3 

A luz que dá o teu rosto 
é a luz d» madrugada, 
mas vi a quasi ao sol-posto 
de uma vida amargurada... 
tão tarde vi o teu rosto I 

João de Deus. 

Le style attiqua se reconnait sur 
los pnlaries & quelques détails dor- 
nomantation, surtoutá la finesse dos 
peinturos, à 1’barnianie das tons, á 
ia pradoniinunca dos niotifs emprun- 
tés & I, via orrfinaire, jeux daníants 
scauos do lunçaillas. fonnuos á latir 
toiletle ou 011 visite. 

«P. Moncaauiu. La Gréc» avant 
Alexandre. 

Um dia, ha muito tempo, muito, vi, 
por acaso, numa exposição arqueológica, 
entre anforas, gomis e a npulas, um inte¬ 
ressantíssimo lécito branco, de Atenas.. 

Lindo, na sua simplicidade elegantíssi¬ 
ma, destacava se, artistcaróente colocado, 
sobre um farto' panejamento de veludo 
carmezim. 

Quem não conhece os lécitos brancos 
da Atica, assim chamado» por constituí¬ 
rem a mais perfeita maravilha da cerâmi¬ 
ca ateniense ? 

São vasos de formas irrepreensíveis, 
de linhas puras e -imples, todos negros, 
ornados por uma ia ga faixa de esmalte 
branco... 

Fabricados com extraordmaria graça, 
as suas curvas parecem resultar da combi 
nação de uma anfora com um gomil, ole- 
rccendo todo o conjunto o bonito aspeto 
de um formoso vaso corindo. airoso e 
alongado... 

Aquele que eu vi era tão simples como 
lindo... 

Perfeitamente intacto apezar dos sécu¬ 
lo» que devia ter, conserva a, ainda ima¬ 
culada, toda a brancura do esmalte onde 
um ignorado artista gravára, em fino tra¬ 
cejado a oiro pálido, uma gentil figura de 
mulher. 

Uma deusa ? U na ninfa ? 
Não sei ! 
Encostada melancolicamente a uma 

steia, a sua inducuia diáfana, cuiafinbria 
se agitava num vôo leve de fumo disper¬ 
so, definia lhe as linhas ritimicas do bus 
to... 

Naquele airoso vulto transoarecia toda 
a misteriosa graça de uma linda flôr de 
celeste pu-eza... 

Logo se compreendia, ao vc-la—tão va¬ 
go era o seu aspeto—que um relampago 
de genio tinha concretisado aquela figura 
ideal... 

Era tal o poder evocativo da graciosa 
figu inha que, ao fita la, tive muitts vezes, 
muitts, a deliciosa impressa > de que a 
gentil deusa, animada por oculto poder, 
ia desprender-se do fundo branco d > es¬ 
malte, alanJose, numa grande ancia de 
liberdade, qual libelula de oiro voando na 
vasta amplidã 1 azul... 

Visitei frequentemente a axposição só 
para admirar aquele precioso lécito e, 
mais ainda, a imagem formosíssima que 
o adornava .. 

Cativara-me... «ednzia-me com a ele¬ 
gância distinta do seu talhe aquela ideal 
figurinha de mulher... 

E o seu vultosinho encantador, aureo¬ 
lado pela suprema curitmia que o artista 
tão prodigamente lhe concedera, povoou, 
dali cm deante, o meu espirito, oiòmioan 
do-o, absorvendo-lhe todos os pensamen¬ 
tos e aspirações. 

Bem quizera eu saber impedir esté im¬ 
pulso faial que me torturava, bem dese'- 
jtva eu esquece-la... 

Deus sabe quantas tsntattvas, quantos 
vãos esforços empreguei... 

Era, porem, tudo inútil! 
Quanto mais deligenoava afastar do 

pensamento tudo quanto se relacionasse 
com o gracioso lécito, quanto mais pro¬ 
curava apagar da minha memória a airo¬ 
sa figura que nele se destacava, parecen¬ 
do viver numa atmosfera de sonho, mais 
a sua gentilíssima imagem me perseguia 
c deslumbrava... 

Pensei em não voltar á exposição e es¬ 
te pensamento apenas me serviu para 
sentir que o meu aféto por aquela extra 
ordinari» joia artística era tão intenso que 
nem me consentia passar muitas horas 
sem contempla-la... 

E assim, numa idealí.sação constante, 
c eguei a enamorar-me apaixonadamente 
da linda figurinha de esmalte, dedicando- 
lhe um grande amor feito da mais ve 
emente das adorações.. 

Neste sonhar acordado, neste devaneio 
louco cm que o meu espinto tanto diva¬ 
gou, pe dido, senti-me, muitas vezes, 
transportado aos tempos esplendidos da 
famosa Grécia antiga... 

Via, então, animada e linda, em todo o 
divino esplendor da sua prodigiosa bele¬ 
za; a gentil figurinha do lécito... 

Prcpassava sorridente e magestosa, a 
infula adornada de rosas rubras, prenden¬ 
do-lhe o zaimp transparente... pontilha¬ 
do a pequeníssimas estrelas de oiro. .. 

Quanto tempo durou este idílio não 
sei. .. 

Uma vez, quando antegosava o inebrian¬ 
te prazer de beijar com os olhos aquela 
preciosidade, aquele encantador mimo de 
Arte, encontrei vasio o sitio em que tan¬ 
tas vezes o admirára e soube que tinham 
\endido o precioso lécito branco de Ate¬ 

nas a um velho milionário colecionador 
de raridades. . 

Nem sei dizer o desgosto que senti . 
Cairia fulminado ao ouvir a noticia sc, 

prevendo 0 meu atordoamento pela pali¬ 
dez que me cobriu o rosto, um amigo 
que me acompanhava, não me tivesse ca- 
ridosamente amparado:. . 

Por muito t:mpo considerei a esbelta 
figurinha grega simplesmente como re¬ 
produção perfeitíssima do ideal de algum 
ignorado artista. . 

Qual caminhante habituado a vagas mi¬ 
ragens, adoravp, é certo, em minha re¬ 
miniscência, aqu.-la gentil deusa, mas 
considerava-a, apenas como um imagina- 
rio tipo de beleza, impos»ivel de encon¬ 
trar. . . um sedutor e formosíssimo e»pe- 
tru que só vivia no ilimitado âmbito dos 
meus pensamentos... 

Acompanhou-me, muitos anos esta en¬ 
ganadora ilusão. . 

Mas t<m dia despertou em mim, qual 
chama intensa e crepitante, todo esse 
delia 'so e apaixonado entusiasmo de ou- 
tróra. Foi ao encontrar-te, gentilissima 
Senhora! .. 

E’ que, na deslumbrante pureza de teu 
corrctisiimo perfil, revivem, animadas e 
sedutoras, as linhas graciosas e lindas da 
ideal figurinha que vi contornada a oiro 
pálido sobre o esmalte branco do lécito 
ateniensr... 

E' que, sob a amplidão da tua esplen¬ 
dida écharpe, a minha vista alucinada an¬ 
tevê a harmoniosissima elegancia da ima¬ 
gem que tanto reviveu em meus sonhos... 

Lyster Franco. 

POBT A. S 

NOVEMBRO 
.“@*r|jpii>. 

Rompe a manha sinistra c baça. 
Por entre a chuva torrencial 
Oiço, pronuncio de Desgraça ! 
O Norte uivar como um chacal. 

De encontro aos vidros da vidraça 
Bate o granizo glacial. 
De aves um bando uo longe passa, 
Fugindo ao torvo temporal. 

E ao ver as tristes andorinhas 
Para a maftsáo do eterno estio 
Seu vôo ancioso encaminhar, 

Lembram-me as pobres creancinhas, 
Que vão talvez morrer de frio 
E que não podem emigrar. 

Jaime de Séguier. 

Noticias de lustruçílo 
A sr.4 D. Branca Alda Lopes foi no¬ 

meada professora estaginaria do liceu 
Maria Pu. 

— O professor sr. Antonio da Cunha 
Blem do liceu de Firo f>i mandado 
apresentar á junta de sanidade escolar, 
no dia i5 de novembro, para efeito de li¬ 
cença. 

—Está a concurso a escola feminina da 
séde do concelho de Silves. 

—Foi anulada a transferencia do pro¬ 
fessor Caldeira, do liceu de Faro. 

— Foram providos definitiva nente os 
professores: C-rlos Lopes. Ja escola cen 
tr.al de Olhão; Maria da Paz Oliveira, de 
Albufeira»; c Maria Ezequiel Pinto, de Al¬ 
vor, Portimão. 

—Fez exa-ne de admissão na Escola 
Industrial e Comercial desta cidade, fican¬ 
do aprovado, o sr. Alfredo de Jesus Ca 
milo de Oliveira, operário sapateiro. 

0 nassa uanemio 
Foi colocado na cnmare2 de Celorico de 

Baixo, 0 sr. dr. Alberto de Arauju Costa, 
delegado do procurador da Republica, ua 
comarca de Vila Real de Santo Antnnio. 

= Va» ser posta «m praça, para arren- 
damemo por 5 anos. uma parcela de terre 
no junto i regueira da armação do Rama¬ 
lhete, da ria de Faro, freguozia de S. Pe¬ 
dro. 

A base da licitação terá de um escudo e 
cincoenla e nove centavos, calculada sobre 
a base de um centavo por metro quadrado. 

== Desde 1 de janeiro do atual ano até 
10 do corrente mez as linhas ferreas do 
Exladn renderam o s-guinte: Sul e Sueste, 
1576:379028, mais 12.252033 que em igual 
perind" d« 1913; Minho é Douro, 1.495:9880, 
menos 71 558095, 

= Vão s«r executados pela administra¬ 
ção dos caminhos de férrn do Sul e Sueste 
■>s trabalhos das empreitadas da linha do 
Guadiana, cujo concurso ticou deserto. 

= 0 sr. Antnnio Joaquim Cartaxo, pra¬ 
ticante dos cainiuhos de ferro foi uoineado 
guarda-freio de segunda classe- 

= Foi aprovado para ajudante do Con¬ 
servador do Registo Predial de Loulé, 0 sr. 
Mariano da Cosia Ascenção. 

= Acompanhado de sua familia, regres¬ 
sou a Reja 0 sr. Alfredo da Conceição Pires 
Padinha. 

= Mudou a sua residência de Sdves pa¬ 
ra Faro 0 sr. Jaime Alvares Marques. 

= Já regressou a Ollião com sua família 
0 sr. mV. João Lucio Ponsãb Pereira, distin- 
liulo poeta e advogado. 

q sr. Auionio Yiana Hamires Reis, foi 

nomeado ajudante do escrivão-notario sr. 
João Lopes Rímires Reis, de Silves. 

= Foram concedi íog trin’a dias ,],j |j. 
cença ao sr. dr. Doming -s Liborio de Lima 
de Almeida V-deot - juiz de direito, em La¬ 
gos. 

— A sr.4 D. Maria rl > Carm > \Jundes 
Correia, encarregada da estação posta! da 
Fuzeta, e D. Maria da Purificação Gonçal¬ 
ves, idem de Tavira, foram transferidas re- 
ciprocameute. 

= 0 capitão do p • rio de Vila Nova de 
Portimão, tenente sr. Pedrnso de Lima, g0. 
licitou com toda a urgência a limpeza d» 
caes acostavel 'laqueie porto, bem como do 
caes de desembarque. 

= Foi colocado na comarca de Vila Real 
de Santo Anton 0, 0 sr. dr. Júlio Pereira 
de Melo, delegado do procurador da Kepn. 
blica na comarca de Ancião. 
= Consta que vae ser concedida dotação 

para a construção de lanço de estrada com¬ 
preendido .entro Cachopo e Casa Nova. 
= Fez ato de lerapeulica na Uuiversida- 

de de Coimbra 0 sr. Amonio Francisco de 
Paula Mendonça, de Estoi, ficando aprovado. 
= A camara municipal de Vila Nuva de 

Portimão solicitou dn governo 0 restabelecí- 
ra«nto dos comboios rápidos, entre Lisboa 
a província do Algarve. 

= Atim de assumir 0 comando do vapor 
Carregado chegnn a Faro 0 l.° tenente sr. 
Cisneirns de Faria. 

= 0 adminis'radi.r de Tavira telegrafou 
á policia de Lisb >a pedindo a captura 
J sé Gomes, de 27 anos, pedreiro, que st* 
ausentou daquela cidade depois de ter fur¬ 
tado dois vestidos e 43000 á sr.4 D. Julj* 
das Dores. 
--— 

POR ESSE ALGARVE 
Almaneil 

Uma comissão de proprietários daqui apre¬ 
sentou á camara uma queixa contra os ga¬ 
dos que, num abuso exagerad , da nficamo 
arvoredo e tudo quanto lhes apareça, por¬ 
que os bons pastores entendem que os pro¬ 
prietários são obrigados a sustentarem os 
gados dos seus pairões. 

A camara declinou a sua respoo^abilida- , 
de para a guarda republicana. 

Esperamos qu~ as multas sejam mais 
amiudada», para terminar com os prejuízos 
que os pastores, por simples capricho, fazeto 
sem remnrs 1 ahsinuiatnente nenhum. 

—Consia-nos que, se 0 pogio do registo 
rivil não ex>ã ainda em Almaneil, é porque 
de Loulé houve um cavalheiro, interposito 
per sor a, que, a seu modtu faciendi, infir¬ 
mou que S. Lnurenço era 0 punlo mais po- 
pulos-i da fregnezia de Almaneil; isto è, 
mentiu de guslo e á vontade. 

P >i.s, se assim é, lamentamos 0 seu pro¬ 
cedimento, e em ocasião oportuna faremos 
pro«ar, sem paixões de especie alguma, 
qual 0 ponto mais populoso. 
Cachopo 

Sufragando a alma do proprietário e co- 
ii.er- ianie. cidadão Aoiomo Ferro Pontes, 
que faleceu nn dia 18 deste mez, celebra¬ 
ram hnuiem solenes exequias, ãs quaes as¬ 
sistiram a família, todas as pessoas mais 
importantes da fregnezia, muitas de fóra e 
muito povo, sendo uo fim distribuídas es¬ 
molas pelos pobres. Entre outras pessoas 
vimos as sr.*’ D. Marta da Couceição Rocba, 
D. Joaquina Pereira Martins e D. Romana 
Martins e os cidadãos José Rodrigues Pi¬ 
nheiro Cenieno, representando a família <10 
nosso querido amigo dr. José Francisco 
TeixeTa de Azevedo; João Rodrigues Pinhei¬ 
ro Cenieno, «0 Povo do Algarve» e 0 Cen- 
iro Democrático desie concelho; José Viegas 
Mansinho, os amigos do falecido, de Tavira; 
J sé Afonso dos Sauins Fonseca 0 dr. Agos¬ 
tinho Lucio da Silva; o correspondente do 
«Futuro de Menola»; 0 «Hera do» repre¬ 
sentado pelo nosso amigo Pereira de Lima„ 
agente da caixa ecouotuica postal; 0 regedor 
Antnnio Rosa Sauchn e a Junta de Paroquia 
Civil. 

Sentidos p^zames á familta eululada. 
—Nesta semana também fui rezada ura» 

tuissa pelo falecimento do cidadão ManueA 
Gonçalves Veneranda, do Vale de Joio Far¬ 
to. cunhado das esposas dos uossos atnigoss 
srs. José Afonso Batista e Diugo Cavaco. 

—Já rei irou para Lisboa 0 estudante di* 
medicina Martins dos Santos. 

—Encontra-se muito doente 0 funileiro 
Manuel Francisco. 

Es imamog as melhoras. 
Loulé 

Pelo sr. João Simplicio de Barros Santos 
foi pedida em casamento para 0 ousso esti¬ 
mável amigo, 0 sr. Josè Maria de Barros 
Vasques, a sr 4 D. Maria Clara Va», preo- 
dada filha do sr. Matias Josè. opulento la¬ 
vrador dos Mimentos, coocelbo de Almodo- 
var. 

—Já vão muito adiantados os trabalhost 
das casas destinadas para a fabrica da ete- 
tricidade, devido aos graudes esforços d» 
nosso amigo sr. Josè da Cosia Ascenção 
que, por utn amor proprio, zela em estre¬ 
mo pelo engrandecimento da sua terra. 

—Faleceu uo sitio da Goldra, em sua ca¬ 
sa, a sr.4 D. Maria Barbara Sequeira Barros, 
esiremosa irmã do uosso particular amigo, 
sr. Jusé Vasco Sequeira Barros, empregada 
comercial. 

0 funeral foi muito concorrido. 
A’ enlutada família as nossas mais senlL 

das condolências. 
Suuto Kstcvn.o 

Realison se 0 enlace mairimonial da ex."14 
sr.* D. Iuacia das Dores Martins, filha »!<> 
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«osso amigo, sr. Veríssimo Manuel Martins, 
<om o sr. José Viegas itos Mártires, distin¬ 
to sargento-ajudante do batalhão da telegra¬ 
fistas de '•ampaiiha, com séitó,^'-Lisboa. 

Testemunharam o alo a sr.* D. Isabei 
•Coelho da Cruz Brito, uma das senhoras 
•«iais disiintas >ia édie estoieuse e bem as 
4Sini sua prima a sr.* 0. Bernarda Hosa 
'tirito Lopes, esposa iio noss» amigo sr. Ao- 
tonio Afonso Lopes, mui habil e conceitua 

«do farmacêutico em Esioi, que também foi 
4e8ieuiuiihâ, assim como o sr. Joaquim Vin¬ 
cas Batista. i.° sargento de infantaria 4, 
«irmão do uoivo. 

0 comrato nupcial f i feito no registo ci 
■vil em Tavira. e, a cerimonia religiosa, na 
«egreja de S. Tiag- da uosma cidade. 

Assistidos a um <lelici->so copo de agua 
em casa do par da noiva. < mie ouvimos 
brindes enlus a-ti os. cheios d- cose hns pa 
ternaes e anugi s que mau- pareciam uma 
lição na qual a exper eucia ponha em rele¬ 
go toda a sua arte. 

Nesses tuindes, que nos deixaram sando 
sas recordações, ouvio os, pela primeira vez, 
o sr. António Af oso Lopes que em ràsg ■» 
de. eloquência i .spiraçã • comm inoou os 
ouvintes aié ás lagrimas. Segne-se o sr. 
Joaquim Viegas Bausla que oã » é menos 
feliz na maneira como expõJ e disserta so¬ 
bre a vida dos noivos, especialmeote de seu 
irmão a quem es a ligado pelos sagrados e 
iodestrmi eis laços da família; e, a fechar, 
num agradecime.oo comovente, i.um conse¬ 
lho de amigo, numa saudade de pae, o sr. 
Veríssimo Maiiu-I Manios. 

GOKBEILLE 
D* Mariage;— Uni riquíssimo par de brin¬ 

cos com bi iihaoiHS. 
De D. Ioacia Maria Nhriius, um par de 

brincos ‘le ouro, esiiln aoiigo. 
De D. Lmza das Dores Manias, lindos 

Copos da cr s ai e scr iç > de musa. 
De D. Isaura Em liana Mar ins, uma lin¬ 

da garrafa e copo para iu-sa de loillete. „ 
De D. Bernarda Brim Lopes e Anlonin 

Afonso Lopes, um lin In estojo de pentes e 
escova* em prata cinzela ia. 

De D. Isabei Coelho da Cruz Brito, um 
serviço de tolheres para chá em praia dou¬ 
rada. 

De D. Palinira Martins Viegise Joaquim 
Viegas Balisla, uma escova para falo em 
praia cinzelada. 

De Veríssimo Manuel Maitins, duzentos 
escudos. 

n « 2 i 7 
- ~u 

Fajem anos : 

Amanhã, domingo, 1 —D. Bernarda do Olivoira e Silva. 
D Maria Eugenia Pereira D. Olivi. .Mendes Ferreira, l). 
Malia Vitoria Ilodriguee, M içai dos Santos. Francisco José 
Paulmo. Fernando Antomo .Moreira e João Filipe Alc.inlio. 

Segunda-feira, 2 —D. Eugenia Turres Figueiroa, D. Ma¬ 
ria Antonia Vil dares Murla, D. Carlota Amélia Pires, b. 
L ura Martins F. rnandes, I). lierta Heis, João Francisco de 
Matos. Aluiandie Batista Sales Doo (fato Moreno Itibeiro, 
AnCmio Carlos Leal e Eduardo do Sousa e Silva. 

Terça feira, 3 — 1). Maria Amélia de Azevedo, D. Anto¬ 
nia Moreira Pratas. II. M iria Josa de Azevedo Coutinho, D. 

Irene Ayala, I). Zuimira de Mendonça Pereira, João José 
da Silva Pinhão, Francisco Malaqums, a menina Clotilde 
V«z Varela e o menino João Mascarenbas Nobre. 

Quarta feira, 4—D. Maria Eugenia Montes, D. Clarissa 
de Melo e Silva, D. Fabiana do Sousa Alves, I). Adelaide 
Maria Pereira, L). Au^u-la Carlota Pires. Fausto da Con¬ 
ceição Ramos, Toinaz Alves Batista, Eduardo Nicolau Pm- 

aío e João Carlos Srmplicio. 
Quinta-feira, ii—1). Aurora da Encarnação Ferreira, D 

Eugenia Evaristo Silva, D. Maria Luiza de Mascarenbas, D. 
íj bina de Oliveira Dias, D. Eduarda da Piedade Matos, 
Francisco Pedro Moreira, João Antonio Pinto, Álvaro de 

Sousa llenriques. Jose Francisco Policarpo e o menino Ruy 
C..mpos Aboim de Faria Pereira. 

Sexta-feira, 6—D. Maria de Sousa Ferreira, D. Leoca- 
du de Sousa Alves. D. Juslio. da Silva Mendes. D. Barba¬ 
ra Maria Pontes, D. Cecília Alexandrina de Brito, 
José Rafael, João Evangelista Pereira. Manuel A 
Ferreira, João Afonso de Matos e Francisco Juntíno llaini- 

Sabado, 7—D. Dulce de Oliveira, D. Maria do Carmo 
Ponte, D. Alice Eduarda Lumi, D. Antonia de Jesus Go¬ 
mes, D Luiza Josefa da Silva. dr. Virgilio Inglez, Antonio 
S bastião Ramos, José Joaquim Vieira, Manuel da Costa 
JPofricio e o menino Eduardo de Araújo Moreira. 

Necrologia: 

Faleceu o.n I.-ulé o sr. Manuel de SanCAna, natural 
desta vila, que ha tempo regresséra de Lisboa bastante 
doente, biixa viuva a sr.* 0. Vitorio» Martins Caraça e 
«ma fílbinlia de seis anos. 

— Foi muito concorrido em Cachopo o íunoral do sr. An- 
lomo Ferro Pontes, proprietário. 0 cadaver foi conduzido 
para a egreja matriz, onde houve mlssa de corpo presente, 
índa a qual seguiu o feretro para o cemiterio, incorporan¬ 
do-se lio préstito pessoas de todas as classes sociaes, a es¬ 
cola movei com 30 alunos e a junta de paroquia civil, Di- 
cigiu a funeral o cunhado do extinto sr. Itafael Brito Lo¬ 
gres. A' beira da sepultura discursou enaltecendo as quali¬ 
dades do extinto, o sr. Pereira de Sousa. Pczames. 

—Faleceu o carpinteiro sr. Jeronimn João Isidoro, irmão 
do comerciante sr. Antonio João Isidoro, estabelecido em 
Ciaboa. Deixa viu»u e tres filhos menores. 

SENHORA 
Oíerece-se um i de 44 anos, viuva, com- 

pletamente livre para casa de senhora só 
ou de pouca facnilia. Nesta redação se in¬ 
forma. 

FASlíáCIáS 
Está amanhã de serviço da> 13 ás 22 

horas, a farmacia Anibal Alexandre. Pra- 
ça D Francisco Gomes. 

OBSERVAÇaO — Depois das 22 n,. 
ras e em ca-o de urgência pode <-cor- 
rer se t qualquer 'armacia. 

Éditos de 30 dias 
(j.% publicação) 

No iuizo de direi o da o,marca ue Fa¬ 
ro, cartorio do qu > to oficio e inventario 
orfanol gico p>r obito do inveniariado 
José V es> o» do Las» , ex-tr.or )dor m si 
tio d. S imbada, freguez \ de Esioi, cisi- 
do que foi com a inventari nte Joa juina 
Rosa. moradora no mesmo sitio, correm 
edito» de trinta dias, a contar da segunda 
p ihbcaçâo do presente anuncio no Diário 
do Governo citando os interessado» Jose 
Viegas do Lagar e rm lher Franc sca Sal- 
vadi, J iaqui n Viegas d. Lago, casado 
com M ria loez, esta moradora no sitio 
da Sambada. (reguezi ■ de Esioi, Antonio 
Viegas do Lagar, solteiro, m ior, e João 
Viegas do Lagar e mulher Maria Barba¬ 
ra, todos a isentes em pane incerta, na 
cidade d- Buenos Ayres, Repuolica Ar¬ 
gentina . para todos os termos do reteriJo 
inventario aié final, sem prquizo do seu 
andamento. 

() escrivão d ■ 4.0 oficio. 

Francisco José Bernardino de Brito. 

Verifiquei : 
O juiz de direito. 

Dias Ferreira. 

ANUNCIO 
No dia 8 de novembro proximo, por 

12 h.ora«, á porta do tribuna 1 ju lioal des- 
ti comarca, se ha de arrematar a qq.em 
maior lanço oferecer sobre o valor da 
avaliação, umo Jalmitica, duas estolas, 
um par de galheua, de loça, respetivo 
prato, e uma pncide, tu o av liado em 
6$00, qee tudo con t una .1 Vcroa n.° 100 
dos bens qu-- penenceram a extinta As- 
s iciação das Irmãs .H spitalcir-s dos Po- 
bies pelo Amor de Deu-, cu)« sédc foi 
nesta ci lade. 

Faro, 12 de novembro de 1914. 
O escrivão do 4.0 ofiJo, 

Francisco José Bernardino de Brito. 

Verifiquei: 

O Del gado do Procurador da Republica 

Josè Ribeiro Castanho. 

G Â Bi GEFAHENSE 
DE 

JOÃO GOINHAS 
ALLGUEIt DE AU TOVIOVEIS 

Garagu, Largo do S. Pedro, 40 
Escritório, Rua D. Prancisoo G >mes, 40 
Telegr.—JOÃO GOINHAS-Faro 
Pessoal habilitado e de absoluta con¬ 

fiança. 
Preços eguaes aos da concorrência. 

Sloiio h as alfjçaras 
Dão-se a quem entregar na rua do 

Pé da Cruz, n.° 10, uma pequena cartei¬ 
ra com apontamentos, que se perdeu na 
feira. 

ANUNCIO 

Aluga-se orna sala e quarto indepen¬ 
dente na rua de S. Pedro n.° 19.—Faro. 

O GOSO 
da SAÚDE 
é garantido àqueles que auxiliam 
a natureza tomando a genuina 
Emulsão de SCOTT. As faces 
palidas adquirem as eôres do. 
3aude. Os ossos fracos fortale¬ 
cem-se, e os nervos afadigados 
tomam nova vida e resistência. 
Dahi este resultado, que ha no¬ 
vas forças, melhor saude e a 

vitalidade renovada. 

A PROVA: 
“Minha filha sofria havia muito tempo de 
escrofulismo, tanto que julguei que nunca 
mais se curasse. De: lhe muitos remédios, 
mas minha filha não sentia melhoras, pelo 
contrario, a doença ia-se tornando cada 

vez mais intensa. 

Escrofulismo Curado 
Dei-lhé a Emulsão de SCOTT. c viram- 
sc logo. ao primeiro (rasco, as sensiveis 
melhoras que ia operando. Continuei a 
dor-lhe a Emulsão, e é como protesto de 
gratidão que a aconselho a todos os que 
sofrem desta horrível doença, porque 
minha filha está completamente curada 
com a vossa milagrosa Emulsão.' Bento 
Fernandes Carmo, Rua do Lidador, 97, 
Vila do Conde, 8 de Janeiro de 1913. 

Emulsão 
de SCOTT 

T? Vêde o peixeiro 
com o grande 
peixe, no pacote, sinal 
da pureza, boa quali¬ 
dade e força do prepa¬ 
rado SCOTT. Reco¬ 
mendado por todos os 
médicos para uso tanto 
das crianças como dos 

adultos. 
Toi't; -ii rharmacias c Dro- 
pr,- vpndcin a Emulsão de 

TT. 
Representante : 
A. Y. SMART, Rua 
briea 27, Porto. 

da Fa- 

ÍJDÂO PEDRO DE SOUSA 
ADVOGADO 

\ Rua di Santo Antonio, 6 
ESCR1T0RI0S j 

(Largo 1.° de Dezembro. 21 

Morada—Rua João de Deus 

EDITAL 
O consehio aJmi. istr..tivo do h 'talhão 

n.° 3 faz publico q e no -La 8 rir novem¬ 
bro, pelas ; 3 ho d-, . roce der se ha no 
quartel de F o a 'end em hnsia publi¬ 
ca de tris ca>aio lúigaJns incapazes. 

Qu irttl em Evora, 25 de outubro de 
19*4- 

O presidente do conselho 

Fernando Augusto Nogueira Velho de M. 
Tenente coronel 

CÂNDIDO BE SOUSA 
Formado 

cursas 
Escola de Lisboa e com os 

de Higiene, Oftalmologia e 

CLINICA GERAL. OPERAÇÕES 

Ssoeciatidades : Soenças dos 
othos■ boca e dentes 
Dentes arti/iciaes 

CONSULTAS TODOS OS DIAS, 

EXCETO AOS DOMINGOS 

-0= 

1 

ANUNCIO 

Regimento de infantaria n.° 4 
3.° B atai ii ii o 

0 conselho evéntunl do 3 0 batalhão do regimento do infantaria n.° 4, faz sa¬ 
ber que no dia 17 do proximo mez de novembro pelas 12 horas, na sala das ses¬ 
sões deste conselho, se procederá á arrematação em basta publica do fornecimento 
de matéria prima e mão de obra para os concertos no calçado das praças deste 
batalhão pelo período que, decorre, desde 1 de janeiro de 1915 a 31 de dezembro 
do mesmo ano. 

Os concorrentes deverão para serem admitidos á licitação apresentar uo auto 
da abertura da praça as propostas ern carta fechada, elaboradas conforme o mo¬ 
delo junto ao caderno de encargos evistente no r ferido conselho, sendo acompa¬ 
nhadas da importância de vinte escudos, como caução provisória, quantia que lhes 
será restituída com exceção dos'adjudicatários, que só receberão depois de terem 
feito na Caixa Geral dos Depositos o deposito definitivo. 

As demais condições estão patentes no conselho eventual, onde podem ser 
examinadas todos os dias uteis das 11 ás 15 horas, e onde serão dados quaesquer 
esclarecimentos que os concorrentes desejem. 

Quartel em Faro, 28 de outubro de 1915. 
O spcreiario do conselho, 

Josè Guerreiro Fogaça 
Capitiu He infantaria 4. 

SÉDE HO POR >0 
H. da Santa Tema, 2-C-l.o 

End. lelagr. lECDRCS-Porto 
Telitone, 1.137 

COMPANHIA DE SEGUROS 

\ viCTOim 
CAPITAL, ESC. 500:000*00 

DEPOSITO DE GARANTIA NA CAIXA GERAL DE DEPOSITOS, ESG, 25:000(00 

Mesuro* ale meara* e eira*, |>»*dag a», cereaes, palha», 
aaqiiiua. debulhadora», arvoredos, ele. 

seguro* terrestre*, aiiarltlano*, alore» pelo eorrelo, 
quebra de chapa* de vidri» e, e«pelho* 

e lucro* emperaalos 

DBLEGAÇXO KM LISBOA na RUA 1)0 ARSENAL, 84,1. 
Talatone, n,° 403 End- talag. Saíra» 

i-sp tpm nus terras oniie os nao nouver 

OFICINA OE CORREEIRO E SELEIRG 
-s-DE-*- 

S. D, PORTOS 
VIESTA oficina executam-se todos os trabalhos de Gorrea- 
\ ria e Selaria com perfeição e por preços baratíssimos, 
da sempre á venda todos os artigos de limpeza para car¬ 

ro? e animaes, também por preços selativamente baratos, as¬ 
sim como todos os mais artigos que dizem respeito a esta in¬ 
dustria. 

Rua l.° de Dezembro, 22 e 24 
—FARO- 

1 
li 

8 
§ 

LámDáS “J3IAL,, 
NOVA LAMBADA DE FILAMENTO TREFILaDO E INQUEBRAVEL 

CONSTKUÇÃO SOL A. 

AGENTESEIPOBTUGAL 
Appareillage Gardy, S. a. 

LISBOA—BUA DA ASSUNÇÃO, 99, 2.°— LISBOA 
E8l»-lnm|)nda ii-m o mnxino He luz e o minrnio de consumo. K’ a mrlhor que Ira no mer¬ 

cado c a mais barata. Pode ser desde 10 a 100 velas. O aponte da casa G.rdy em Faro on¬ 
ça rrega-so da montagem - a lui e de lodos os seus aparelhos, bem corno da instalação de cam- 
p-inbns elétricas e pàra-raios Manda vir tudo o material preciso para montagens de eletrici¬ 
dade, tanto de luz como de força motriz ou aquecimento_Material de 1.* qualidade. 

PreçoB barntiseimos—AGENTE, Antonio do Carmo Bentes—Rua Letes, n.° 21 - FARO 

¥M rsip- 
fí 

SEMENTE DE COUVE 
Vende-se de boa qualidade e em 

qualquer quantidade na tenda de 
Carminha Ramos. Praça da verdu¬ 
ra, Faro. 

FARO 

RUA U SANTO ANTONIO, 6 
FARO 

« _ 

- 

1. CAMPOS X A. MtNOES 
Representantes das principaes casas 

n bancárias do paiz, agentes da Com- , k 
panhia de Seguros Comercio e ln- 

Gereaes, Azeites e Lãs 
PREÇOS SEM GOMPETENGIA 

M0NTEM0R-0-N0V0 

JOÃO DA SILVA NOBRE 
MBUICO-CmUBGIÀO 

Ex-iaterno das bospitaes de Lisboa 
Garganta, nart\ e ouvidos — Doenças 

das senhoras — Tratamento da sifilis e 
das senões rebeldes pelo 606 de Erlich 

Clinica Geral—Operações 
O JNSULTAS A’S 11 HORA8 

Modista de chapéus e vestidos 
Preços modicos 

Rua Letlies, n.0 14 

FARO 

O HERALDO, semanário republica¬ 
no democrático, é o jornal mais estima¬ 
do do povo e o de maior circulação em 
toda a província do Algarve. 



G HERALDD 
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em 
Antonio 
em 
Silves, 
nossos representantes para providenciar em seguida. As tabelas encontram-se patentes ao publico* em placas de vidro nos prédios dos représentantes. Esta casa também tem fabri¬ 
ca de urnas de mogno, nbgueira etc. lizas, moldadas, entalhadas que garante o seu aperfeiçoamento superior a muitas fabricas de Lisboa. Também se fornece a depositos de urnas 
aos preços das fabricas de Lisboa, pagamento a 3o dias, tendo boas referencias. Torno a advertir para toda à garantia, que se dirijam diretamente a esta casa ou representantes, 
para sempre sustentarmos os preços das nossas tabelas e a maxima ordem e decencia. l ambem se fornecem urnas por telegrama para qualquer freges*, em vários tamanhos e 
qualidades, sempre muito sortido e existência. 

MiiifiiiraiLi/iiiii) 
SERRALHARIA MECANlCV E CIVIL 

FUNDIÇÃO DE FEIO! O E BRONZE 
• • lL'r,í .;. , 

DEI 

MANOEL CAS7ALS2 

-FARO- 
Construção de pçffs ^trteztanos---ií)endrm-se materines pira os mesmos 

Esta casa, que é no genero a primeira da província do Algar¬ 
ve, encarrega-se de todo? os trabalhos mecanicc s e civis. 

Constroem-se engenhos de noras de todao as qualidades, 
com a maior ligeireza, solidez e perfeição. 

Fazem-se charruas de todos os tamanhos, maquinas de de¬ 
bulhar milho, colunas, tubaria e todos os utensílios agrícolas. 

Ninguém deixe de comprar nesta casa, visto que em parte 
alguma do paiz se fabricam e vendem estes generos em melho¬ 
res condições. 

PREÇOS SEM COMPETÊNCIA 
Ninguém compre sem primeiro visitar esta importante fabrica 

latoaria ponte 
Sucessor de JOÃO F. X.da SILVA REIS 

CASA FUNDADA EM 1883 

K. Conselheiro tfivar, 3 — Avenida da Republica, 2 

FARO 

Especialidade em esqumt idores para banho 
em cobre polido, sistema francez. o melhor, rruis 
economico e perfeito que aié hoje tem aparecido. 

Manufatura de gazomerros e candieiros para 
g»z acctilene, dos mais praucos e perfeitos. En¬ 
carrega-se da montagem dqs mesmos pm qualquer 
terra da pro incia. 

Especialidade em bombas de todasas qualidades 
as quaes se vendem pelos preços das fabricas. 

Instalações completas para agua, em tubo de 
chumbo ou de ferro. 

Especialidade em autoclismos inglezes em fer¬ 
ro fundid , sem vaivula, de efeito seguro. 

Especialidade em ferros de soídar a gazolina, sistema alemão, o melhor 
maior resistência até ho|e conhecido. 

Torneiras de latão de todas as qualidades, folha de flandres, zinco, ferro zin¬ 
cado, tubos de chumbo, de latão e de ferro, em todas as grossuras, latão e cobre 
em folha. Estes artigos vendem se a retalho ou em quantidade, a 

!OOS SETs/C OOMPKTEN QXÍ 

MIS tG! 
Tubos <íe ferro preto e ^itlvnniHado 

Bombas de todo- Os sistemus 
ChaniuiN e relha- 

Motores st ga^oliim «'fg>w pobre 
Motores Kvarude a gazolinn para adaptar a bareos 

Fundição, Serralharia e Forjas 
F. STREET & C.° L.ul 

LISBOA PORTO 

REPRESENTANTE NO ALGARVE 

J n *, 31- 

m 
ES- 

EDITAL 
A comis>5o executiva da Ca¬ 

ntora Municipal de Silves. Jev.- 
'omente autorisnjn, faz publ 

que a contar de trinta dias 
publicação deste edital se ach» 
aberto concurso para o provi¬ 
mento do togar de chefe de se 
cretaria da Camara de Silves 
com o vencimento anu.d de 
360$, e mais emolumentos de 
tabela. Os concorrentes deverão 
apresentar o requerimento n< 
prnso indicado, instruindo-< 
com os documentos nos termo: 
da lei de 34 de dezembro de 
1892 não sendo admitidos 
concurso indivíduos com edad 
superior n trinta anos. 

As conJiçócs estão patente 
todos os dias durante as horas 
de expediente na secretaria 

Silves, 22 de outubro de 1892 

O vice presidente, 

Josc Gabriel Pinto. 

«iitlSSii! 

PORTUGAL FBEVmSHTE 
Companhia de Seg-uros-ClPlTâL |.OBO:Oi|l 

SEGUBOS DE VIDA (TODAS AR COMBINAÇÕES) 
fceguro* contra foso —Seguro* ninrltlnio* — Neguro* 

cristal* —Seguros contra roubos-Weguro» 
poslne» — Neguros agrícolas 

JGENCliS rM TODO 0 PilZ E COLONliS 
Séde—Pua h0 Alecrim, 10—LISBOA 

Representante em Faro, MANUEL FRANCISCO COSTA 

bMí ;88| 
Livros escolares do professor 

DR. RIBEIRO tTOBRE 
Tratado de <|nlmlc:i Elementar (7.* Edição). Um volume de 4x0 

páginas no formato 22X15C“ com 132 gravuras. (PREÇO—i®5oo réis 

istliísr© fiêiiic;© s peítií;© 

Obra util e recomendada a todos os que desejam iustruir-se nesta ciência: as teorias qnlmicss são metódicamente tratadas ra separado com a maxin 
ló; a parte descritiva é rica na indicação da experiências atraentes e preparações de verdadeiro interassa na vida pratica; a os problemas fundamentais da 
mente tratados ein secção especial acompanhados de modelos literais e exemplificações numéricas da disposição dos cálculos. E-le compendio foi adota lo em 
quasi todos os liceus e seminários, no Instituto Industriail e Comercial do Porto, e am diversas escolas normais, industriais e agrícolas. 

e bastante desenvolvimen- 
elementar estão cuidadosa- 

á sua primeira publicação em 

l.lçõe* dc Física do curas» geral do* liceus e escola* normal* fn.* Edição). 
Um 'olume de 3q6 páginas no formato 22Xi5em com 400 gravuras. PRECO—1®200 réis. 

Este compendio, dividido pedaeóeiconenta em pequenas lições, foi preferido por nnanimidade pala Cnmissjto nomaada pelo Governo para o exame dos livros destinados ao ensino socun- 
! dório apresentados no CortrnrSn de 1899. a seguid. mente mandado adotar em tqdes as liceus por Decreto de 17 de novembro publicado no Diário do Governo n!° Í6I do nmgmo anu. Foi no¬ 

vamente proposto para o ensino no curso geral dos.liceus pela Comissão oficial no concurso de 1909 (D. do G. n.° 192).—Cada licito é acompanhada de um questionaria que substituo a presen¬ 
ça de professor e facilita a revisão das matarias estudadas. Além disto, lambem no fim ilo cada liçío, em cuja matéria podem ter logar aplicações numéricas, 89 encontram enunciados problemas 
muito fáceis que néUvelmente cóntribuem para a clara compreensão dos aesuntos da respetiva lição.—Pelo seu método cssenrinlmente indutivo experimental e pelo seu carater elementaríssimo, 
este compendio possue particulares vantagens para se adquirirpm sem fadiga nem dificuldade as primeiras nações exatas d a fisica, encontrando-se por isso adaptado nAo sé ao curso geral dos li¬ 
ceus e ao curso das escolas oirmais, mas também ao ensino ministrado nos seminários, nas escolas elementares industriais e nas do comercio e agrícolas 

Tratado <lc Fl*lca Elementar (8.* Edição). Um volume de IV 
764 páginas no formato 22Xi5cm com 752 gravuras PREÇO —i®8oo 

F.sle excelente livro de Fisica foi preferido por unanimidade péla 'Comissão nomeada pelo Governo para o exame dos livros destinados ao ensino secundário apresentados no concurso geral de 
189i> e teguidamnnle mandado adotar em todos os liceus por Decreto de 2fi de setembro, publicado no Diário do Governo n.° 418 do inésiiin nnô. Foi nnvainenlo o unico livro proposto n.irn 
o ensino liceal complementar pela Comissão oficial no concurso de 190* (D.,do G. n.° 192). Esta edição està inteirainente acomodada ú revisão geral do estudo da Física nos liceus de harmonia 
com as instruções que componham os programas do curso complementar, jioisqno, além das matérias Davas mencionadas nos programas d . (> * e da 7.* classe, contem'as matérias das classes anteriores, 
e termina com unia desenvolvida e metódica coleção de problemas numéricos acompanhados da indicação dos artigos da doutrina do texto u quo so referem 0 lias fórmulas empregadas na sua resolução. 

Estas obras, que leni sido preferidas em’concursos oficiais do livros do ensino e quo estão vulgarisadas nas escolas do Portugal e do Itrazil, acompanham os progressos das ciências lisíco- 
quimicas encontrando-se atbalisadas com » inserção das doutrinas sobre as modernas o importantíssimas descobertas, taÍ9 como a di fotògraTIa das coros, da (átografit através dos corpos opacos 
ou raios X, (las correntes d'alla (requeneia, dos indiôcondutores, da telegrafia sem fio e da rádióacti'idade. Os princípios e deduções teóricw,,us expnrim.-i >s demonstrativas, a- aplicações prati¬ 
cas e os problemas numéricos, estão expostos por forma que imprimem » eBles livros » sua carulerislic.a .clareza o a mudorna (xieiitajãn pedagógica,'tnrnan Ia-os simultaneamente apropriados «ò 
ensino teórico e-prálico, á disciplina do espirito o nw.trabalhos do laboratorio. São lambem livros uleis fóra 'fios cursos escolares- o a n idor da fotografiiuo icontra os conliecimonlos suficiontns (re¬ 
ceitas e preceitos) para principiar p operar com segurança e bom resultado; o telegrafista encontra os conhecimentos das reações dos .corpos o da alotrkidado indispensáveis i sua profissão; e todas, 
as pessoas que desejam adquirir noções dos fenómenos' da natureza encoiitram-e|cmonlos quo ilovsin satisfazer ás^oxigoncias do seu espirito. 

LISBOA JLivraria Ferin, Bua Noviço Almada, 70.—1’OBIO Livraria Chardron, Buo das Carmelitas, l il.—COIMBRA Livraria França Atnado, Rua Ferreira Borges, llii. 
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